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Lisboa, 6 de Outubro de 1919 15 Centavos 

São os 111esmos ainda os acontecimentos que prendem a atenção 
do mundo e da vida nacional. E' ain:la d' Annunzio com f1u

me <ÍS voltas, é ain<la o bolchevismo russo qne se manifesta, é ainda 
a velha questão da paz. O' Annunzio quer Fiume italiana, só para a 
ltalia. E quem não pensar co1110 ele é anti-patriota por trinta razões 
poeticas e re:oricas com que o escritor ench~ os trinta m1nifes
tos que tem es::rito. O b:ilchevisnn vae vivendo. M11, m1s v1e vi
vendo. Agora sabe-se que Lenine foi preso no Kremlin e que quem 
manda agora é Djerzinsky. O•a dizem as g1zetas e é voz corrent;! ... 

na Russia, que este tal Djerzinsky é cem vezes peór do que o Lenine, o que 
quer dizer que Lenine á vista d'ele é um serafim. A traz de mim virá ... 
~epois outro peór prend:rá Djerzi1uky como este prendeu Le:iin~. Q,1lro 
ainda prenderá aquele. E como eles se vão exterminan lo uns ao; outros o 
bolchevismo acabará, por se terem 1;asto todos )S bolchevistas. 

Ha gréves. Oréves dos ferrovianos em Inglaterra e mulheres policias. 
A gréve deve terminar dentro cm p:iuco. As mulheres policias essa> v.io 
ser c!npregadas e·n fazer rusgas aos coraçõe3 vadios. Coração que n'ío 
co~shtua lar, coração que não queira ter o seu 11chalet .. de tijolo com uma 
111111ss. dentro, •1mltado, preso e condenado. 

Ha ainda o kaiser. Querem uns que seja extralitado, julgado, conde111-
do e enforcado. Querem outros que ele seja esquecido ou absolvido. A 
H~landa dá o kaiser ou não dá o kaiser? A Inglaterra sempre o quer para 
a f<?rre de Londre~ ou não? Quem viver verá. E' prematuro tudo quanto 
s~ disser, tau.to mais que tudo quanto se diz não pa>sa de cousas qu~ se 
dizem pira dizer alguma coi 'ª· 

'.f a mais, que morreu a Patti. Cantou bem no tempo da Maria Castanha, 
ah1 por altura de 1800 e sessenta e tantos. Ganhou dinheiro, casou trez vezes 
e morreu de velha. Não é cantiga, pois que o afirmam as gazetas. 

Quanto a nós, tudo na mesma. Temos a Torre de B :tem, mas isso é um 
assunt? velho. Orit 1-sc, berra-se, barafusta-se agora. Q.1atro anos esteve 
a fab rica lá ao pé parada e ninguem tugiu nem m'1giu. Agora que ela co
meço J a funciona r vá de fazer grita:ia. Não temo> as mulheres pol icias, 
mas temos a policia de capacete á ingleza e á h ~spanhola, e de 11casse-tete .. 
á americana e á ingleza. E como o .. casse-tete" não faz sangue, pode genui

namente dizer-se que vae ser mócada de crear bicho. 
Que mais. Mais nada. tfa o telefone para Madrid, as quedas d'agua, 

a navegação para o Brazil, mas em p:ojéto. Ha muitas mais coisas, 
mas todas de 1830. Ha o Rossio. Transfornu-se tã >lentamente 
que mais se dirá que ele evoluciona e que está scisnundo em 
ficar assim como o parque Eduardo VII, isto é, com uma cen
tena de trabalha:lores e obras que são eternas . Uma esp~cie 
de sucursal das obras de Santa Engrada. QJ:i.nto ao resto, 
tudo vae bem, mesmo aquilo que não pode ir pe•ór. 

Capa- .ESTUDO, J)Or ,João Fernandes Tomaz 



EÇA DE QUEIROt, 
-rebento lidimo 
e mais novo des-
sa progenie 

monstruosa em que cul
minam divinamente, com 

O Dr. Mateus d' Albuquerq11e co11'1e
cido escritor brazifeiro voe dentro 
em breve publicar 11111 novo livro que 
i111it11lo11 Da Arte e do Patriotismo. 
iflsere esse liuroquea cPortugal-Bra
zil>lvae editar, um interessa11te estudo 
sobre Fça ile Queiroz . D'ele recorta
mos o trecho que damos hoje aos nos
sos leitores. 

uma intriga política de 
aldeia, sem a larga irra
diação de uma these pro
fundamente humana, e 
as somb1 ias façanhas de 
Eurico representam ape-

raizes eternas no vasto 
solo dos gregos e latinos, 
Shakespeare, Cervantes, Rabelais, Molicre, Vol
taire, Goethe, Balzac - foi o primeiro e unicoes
criptor rortuguez que, simplesmente com os seus 
livros, conseguiu internacionalizar Portugal. Elle 
é, no mais perfeito sentido, um escriptor europeu . 
Mais do que certos feitos historicos, que através 
de tão longa e ennevoada distancia já nos pare
cem ficções historicas (porque, historicamente, 
de ha muito, desde a implantação do constitu
cionalismo, Portugal deixou de nos interessar); 
mais do que isso, encontrou, afinal, a patria dos 
navegadores 'um homem de gcnio para nelle re
viver, universalizand o-se. Eça de Queiroz é o 
autor deste milagre internacional. O paiz se anni
quilava: Eça de Queiroz é uma compensação da 
Natureza á decadencia de Portugal. Oito secu
los de historia, de cultura. produzi?m, fina lmente, 
na hora dolorosa do 5eu eclypse um homem de 
genio e de bom gosto. ' 

Antes dellr, a literatura portu1rneza, em conjun
to, era! apesar de eloquente e rica, principalmen
te regional. E o era não !ló pela essencia como 
pela fórma. De Camões a Hercul:ino com escala 
pelos maiores cultores da língua opu

1

lrnta e bar
oara, as letras portugurzas wanti'm um caracter 

Eçit d(• Qut>I 
roz cm trajo 
de 01undarlu1 

de austero regionalismo, que 
por vezes chega a ser inie
nuamente pretencioso. Aliá!l, 
sempre foi notada a incapa
cidade do portuquez para as 
icléas gerae~. Em vão se pro
curará através das letras por
tuguezas uma dess~s creações 
universaes, um desses typos 
de integração social ou sen
timental, que ~e accomodam 
em todas as liter:ituras do 
mundo- Rei Lear ou D. Qui
xote, Hamlet ou Candide, la
go ou Meph istopheles. o doce 
Hermann sorrindo á imagem 
espiritual da formosura " ou o 
truculento Vaulrin cviolando 
as açucenas mortas á beira 
das estrPdas». Porque a tra
gedia com movente de

0

lgne1 de 
Castro é mais o producto de 

nas, sem o estudo fixo de um caracter, um epi
sodio vago da cavallaria. Ainda no grande, no for
midavcl Camillo, quando o seu genio atormrnta
clo, combatido por toda a sorte de adversidades, 
se não dispersava em novellas desiguaes, mal aca
badas, escravizava-se, espremia-se furiosamen
te nas moendas das polemicas desfibradoras, no 
exaspero tragico de campanhas pessoalissimas
isto n ·uma lingua que, de tão barbaramente clas
sir.a e contundente, jámais foi excedida no re
pre~entar a velha, a genuína, a grossa chalaça 
portugueza. 

A língua em que se escrevia em Portugal era 
um instrumento aspero, solenne e duro: não se 
lhe conheciam nuanças delicadas para esboçar 
os sentimentos mais subtis, nem ondulação am
pla e sonora para ai-ranger o 11asto e ccmplexo 
surto das idéas: n'uma palavra- ignorava-se-lhe 
o verdadeiro e~pirito. Era a língua secca, esparti
lhada, tabelliôa, dos classicos primeiros, muit<> 
preciosa e justa para o seu tempo e seu meio. 
ma5 archaica, insubsistente, provinciana, nestas 
idades praticas da maior expansão intellcctual e 
economica - quando não era a língua donairosa. 
flacida, rotunda, dos ultimos romanticos, resu
mindo a Vida e o Universo em apologias de crea
turas celestiaes e em descripções de mundos en
cantados. 

Certo, os Sermões de Vieira são 
esculpturaes e a Nova floresta de 
Bernardes é lapidar; mas, ape
sar de toda a sua divina elo
quencia e de Ioda a sua pureza 
classica, não constituem, por si 
sós, uma literatura. E - sem que 
isto pareça um prurido infantil 
de irreverencia innocua - o pro
prio1Lusiadas,·tão grande, tão bel
l1coso. tão suggestivo, se con
serva a sua gloria através dos 
st>culos, não é tanto pelo padrão 
de vernaculidadeque o solenniza 
e lhe dá a gloria incontestavel 
do codigo da lingua. nem pelas 
descripções geographicas e evo
cações mythologicas que o pe1 tur
bam, mas, principalmente, pelo 

Eça d(' Quel· 
ro;r.. \'8lat11P• 
1 a de Sll\•14 

lio11vela . 

. \o alto. á ('~<tuertla, E(·a de Queiroz por .\ nlonlo Car1H•l ro 
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largo e sadio snpro lyrico 
:iue o atravessa e anima. 
Se eu ousasse abrir uma 
despretenciosa excepçlo no 
meio desse monumental atra. 
vanc:imento classico e ro
mantico, esta seria, entre os 
modernos escriptores portu
guezes, para Garrett, que 
ás vezes, pela universali-E!;a !11• QuPlroz 11nr 

Crl~liano ti!' ca1·,·a11rn. da de e clareza do pensa-
mento, pela flexibilidade 

da linguagem, a sobriedade dos tons, a dis
tincção das ma
neiras, e, sobre
tudo, pela sa
bia ironia gau
leza que 1 h e 
corria nas veias, 
é o precursor 
da nova arte 
de escrever em 
nossa lingua. 

Eça de Quei
roz, o creador 
supremo, veio 
revelar á litera
tura portugueza 
o segredo das 
cousas eterna!'. 
Ele é o artista 
por excellencia. 
E' o creador do 
romance portu
guez, o roman
ce de caracte
res, como Bal
zac é o grande 
renovador de 
processos no romance francez. 

Com os typos que creou em meia duzia 
de romances, representando integralmente a 
vida portugueza contemporanea, realizou este 
milagre inedilo: universalizar Portugal. 

Esses typos são, na verdade, maravilhosos 
de expressão, de realidade, de vida. Não ha 
para eles fronteiras de ideias, de sentimentos, 
de costumes, de aspirações: todas as civili
zações illustres os disputam, porque elles par
ticipam de todas e lias, integrando-se na com
m un hão humana, sem perderem, entretanto, 
a particularidade regional que lhes é propria. 
Resaltam dessa prodigiosa galeria a mais ri
gorosa preoccupação cio detalhe ea mais per
feita visão do conjunto: o apuro da expres
são e o palhetico da idéa. Accacio, o padre 
Amaro, o conego Dias, Bazilio; João da Ega, 
Gouvarinho, o Oamaso e toda a espantosa 
galeria dos Maias,· l~aposo , jacintho, José Ma
thias, Fradique Mendes, Pacheco, o Gonçalinho, 
installaram· se para sempre na nossa intimidade, 
vivendo humanamrnte a nossa vida. 

Ha escriptores que, cercados de conforto ma
terial e prestigio sccia l, escrevem, methodica-

mente, cincoenta livros, e ninguem lhes cita 
uma per:.onagem, nem lhes decora uma phrase. 
E os ha, em compensação, de vida tormentosa e 
errante, que na degradação dos carceres ou no 
desalinho da<; estalagens, como Cervantes, como 
Shakespeare, compõem Ires ou quatro volumes 
que se tornam a gloria de uma raça e de uma 
época, e em que st louva, eternamente, a huma
nidade agradecida. A immutavel caracteristica do 
genio é a adaptabilidade uni versai das scas crea
ções. Todos nós, em todas as latitudes, sabemos 
o q ue significam Sancho Pança, Othello, o merca
dor de Veneza, Macbeth, R.omeu e Julieta, como 

já nos familiarizamos com as figuras secun
darias, accessorias, e até com as mais insigni
ficantes da extensa e pétlpitante nomencla
tura eçaneana - o João Eduardo, o dou · 
tor Topsius, o Orillo, o Villaça, o Titó com o 
seu vozeirão de athleta preguiçoso de Villa
Clara, e o Videirinha, com o seu violão de 
fadista épico de Santa lrinéa. 

Entre uns e outros existe apenas, a dis
tancial-os appare11temente, a differença de ida
des e de temperamentos: no fundo, porém, 
anima-os, arrasta-os, vincula os, a mesma fa· 
talidade, o mesmo destino. 

Depois, a nossa época já não comporta a 
tragedia, pelo menos como era concebida 
e representada antigamente. 

E attendendo a que (mesmo sem accres
centar neste caso o argumento basico da pre
disposição organica do escri ptor); atten

dendo a que 
a Ironia é o 

lka cl•• Quciro;,,, r1•trnto linulo 
f)Ql'll a • ll11stra(.'lío1 ele .\lal'l11· 
no Plnn. Um <11114 ultimo!' rt•· 

tratos tl•• E(.'a. 

2(:3 

melhor, o mais 
seguro, o mais 
definitivo ex
poente das 
civilisações re
q u i n tadas ou 
d e c a d e n t e s, 
te1m-se a razão 
por Que Eç·a 
de Queiroz, 
ao envez de 
pimtar grandes 
télas tragicas, 
trao:;ou prodi
gia1sas caricatu
ras,. 

· mmteus d'Al~uqueique 

E(.'11.l •li· Quelrm; 
por: :;.ia n•1lra \In

chado. 
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A TORRE 
DEBELEM .· 

«Defronte deste edificio 111arr- : ~:l P,. . 
dou el Rei fazer a torre de sam 1 i-rt &. L l V1 1 1\ 1 1 l 
Vicente, que se c!Jama de Betlte- "'....;;..:'..,"'.'._ J J ""' --' 

tem, fundada dentro rza aguoa, 
pa,ra guarda deste, dl do porto 
de Lisboa, edifício que ainda 
que em si não seja grande em 
carztidade, com tudo a insira· 
ctura delle he magnifica». 

•Damião •1o Gois-Cr6nica de 
BI n el D. Miirrnol- cap. :;3 - Par
i e 1.• . 

P
ASSAílA a barra, entre a mole pesada e incara
cteristica de São Julião e a simpatica e inofen
siva Bugio, abre-se aos olhos do viajante um 
segundo panorama. A' entrada de Lisboa su
cedem-se os quadros como nas transforma
ções elo palco. Este que se avista então, é um 

deslumbramento, Ao fundo, no nevoado da fumaceira 
fabríl, a Torre de Belem. Olhada ela, já os olhos se 
não afastam, e ficamos cativos do espectaculo. A 
Torre: que suprema beleza a das suas linhas! que 
eleg:incia de forma ! Sem deixar de ser fortaleza, arren
da-se em delicadezas de estilo como uma joia! Sem 
deixar de ser uma galan-
taria de construção é 

lo - é um dever de artistas e de patriotas. Outrora 
sentinela vigilante do nosso porto, guarnecida de ca
nhões e de soldadr s, senhora de toda a sciencia das 
salvas, das bandeiras e dos sinais, afirmava ali, á en
trada da barra da capital, como se fôra á entrada 'de 
todo o pais, a nossa soberania, o nosso poder. E então 
falava mais pela alma lisa d~s colubrinas do que pelo 
rendilhado da sua pedra. Ho1e emudecida, simples pa
drão de glórias, mero relicario de recordações, não po
dendo já defender senão o passado, não sabendo já 
prender senão o> olhos, exprime apenas - com toda a 
eloqitência solene dos seus contrafortes e todo o pal-

reiro cantar dos seus 
la \!ores, o sentimentalis
mo, a poesia, o fatalis
mo-messiânico da nossa 
raça de navegadore8. A 
Tom~ de Selem é algu
ma coisa. Pergunte-se a 
Hauzst o seu parecer, 
inquira·se de todos os 
viajantes antigos e mo- • 
dernos e vaja-se o que 
eles dizem. E' um hino 
de louvores! Os mesmos 
que tudo depreciaram 
chegam ali ... e curvam
se. Aos soberbos, que 
veem cheios de Londres, 
ele Florença, de Roma 
e de Paris, cava-se-lhe 
na fronte uma ruga de 
atenção que desfaz o 
seu sorriso pregueado 
de ironias. A Torre d~ 
Belem! Pensem os por
tuguêses um pouco. Res
peita·la, é respeitarmo
nos; defende-la é defen· 
dermo-nos. Foi um poe-

uma afirmação de pode
rio! Domina e encanta; 
e sabe ser delicada con
seguindo ao mesmo tem
po ser grande. Todos os 
roteiros do mundo a 
mencionam. Guias ele 
turistas, livros de via
jeiros, agendas de com
P a n hias e emprezas 
apontam-no como o mais 
ti pico monumento por
tuguês, o primeiro a 
admirar, o ultimo a es
quecer. E'quecatedraes 
góticas ha muitas. Mos
teiros, C•1mo o da Bata
lha ou dos Jeronimos, 
tem-as o estrangeiro me
lhores ou peores, seme-
1 hantes ou similares. 
E~rejas, museus, curi.>· 
sidades arqueologica!', 
ou arquitectonicas ha 
lá por fóra que farte. 
Torre, como a de Be
lem, nenhuma. Monu
mento como esse, não 
existe em parte algu. 
ma do mundo. E' tão 
nosso, tão cheio de ca
racter, tão original, tão 
português, significa tan
ta coisa para nó!', fa
la-nos de tão uelos err.
preendimentos, recorda
nos tais poderias e fa. 
çanhas, que o adora-lo 
--mais do que conserva-

.\ T o rre• el e Bc lc·m \' isla ci o lado <lo ri o. 

ta quem a fez. Um ar
quitecto não produziria 
obra tão c'>mpleta. Alem 
da sciencia construtiva 
da engenharia militar , 
ha uma espiritualização 
de linhas, um tal senti
mento de forma, uma 
tão alta expressão ca
valeirosa no debuxe do 
arqL1itecto, que só de 
um cerebro de troveiro 
poderiam brotar. Fê·ta 
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como caliço. E ha anos 
que isto sucede 1 Recla
ma-se de um lado, pro
testa-se de outro, la
mentam-se muitos. De 
que \lale isso porém? 
lia um contracto, um 
artigo, uma clausula, 
um não sei quê, em fim, 
que por muito que \la
lha juridicamente, é um 
zero perante a en1>r-
111ida:1e do vandalismo. 
O conselho de arte e 
arqueologia e a comis
são dos monumentos na
cionais, silo organismos 

Urna \'l>1lnhunc;a Incomoda 

zação do primeiro e do ultimo canto da nossa epopeia maríti
ma - a partida para o mundo ignJrado e a \lolta do mundo 
descob~rto -onde a cadencia dos \lersos e a mu~ica das rimas 
se transmudou na enritmia das linhas e na gracilidade das for
mas vai chegar tal\lez a sua hora de justiça. E tenl11m a cer
teza' os seus sal 11adores e amigos, de que esse acto de alto pa
triotismo os penitenciará dos passados err.>s, send_o marca~o 
no balanço final em justo desconto dos seus pecad11l!OS art1s
ticos. E até a proprla Torre lhes agradecerá, quando h ~re, em
fim, da incómoda e suja \lingança, desenfarruscada e h\lre, po
der brilhar mais e melhor, sob este esplendido sol, sol que lhe 

patina de oiro a pedra \le

Vista tirada cio lc>rra(·o 

putrificados, mudos e que
dos como pene1os, onde 
as acti\lidades se mumu
ficam e onde os esforços 
se despedaçam contra a ab
surdeza da sua organisação. Não 
têem força, não têem autoridade 

CPn·anias ria Tnrl'c 

e não têem dinheiro. As associações par
ticular es, cC1mo a dos arquitectos e a dos 
arqueologos, sabem bem, por dura expe
riência, que o resultado dos seus gritos 
é apenas o de enrouquecerem. Os go
vernos são eternos mercadores no ouvir. No parlamento houve quem le
\lantasse a \loz: o dr. Afonso de Lemos, o dr. Alberto Xavier! Na carnara 
tem havi(lo dcspremiadas energias que o desleixo amortece e a burocracia 
cança. Fala-se agora em desafrontar a Torre. Grande Deus! Anuncia-se 
mesmo a remoção dos depositos! Al\liçares para o português <1ue o con· 
seguir. Se fosse possi\lei destacar, da praia, a torre, isso então era oiro sôbre 
azul. Rodea-la de agua, como outrora, restitui-la á primitiva situação, pa
rece-me que seria obra ajuizada, ma's para garantia da sua integridade do 
que por simples espirito tradicionalista. E de ahi talvez seja muito! N'es
tas ép.,ca de mesquinharias, onde o culto do manipanso observe devocões, 
rel~ando-se para plano ínfimo todos os outros cultos, quasi admitindt:-se 
a hipótese de se mudar a T orre mais facilmente do que os tanques do gaz, 
tentar empreendimentos de mero interesse artístico é desmarcada ingenui
dade. Contentemo-nos com o beneficio possível, e gozemos em silêncio 
com a idéa de lhe arrancarem da ilharga os ignobeis depositos? Sursum 
corda! A essa mara\lilha do renascimento português que é como a cristali-

neravel no deslumbrador 
sorriso com que o passa

do nos sabe sorrir. 

Matos 
Seq110/ra. 

O carlaz <los nr<1uc>ologos 



Ose?õ:es 
O ct1o segue a sorte do goto. llles 
de caça, cães de fila e cães de 
ffndo. A fidelidade do ceio. O f i
losof o e os cries. O cao be11e111eri
to, o cflo martir e o cão policia. 
Os clles da ma, sala de cries. O 

A
final tambem ocãonão 
está contente. Os ho-

extermínio do ceio. 

mens da carroça ten-
do caçado o gato en-
traram de apanhar o 

cão para terem o cão e gato e \lerem se eles emfim 
fazem as pazes e acabam com a guerra secular que 
entre si manleem. Dizia não sabemos quem, que a fi
<lclidade do cão consistia em muito medo e pouca ver
gonha, mas isso é apenas uma frase, visto que nenhum 
do a veiu confirmar ou desmentir. 

O velho filosofo alemão dizia que se não fossem os 
cles ele não gostaria de viver. Hoje teria que se re· 
signar a viver sem eles visto estar provado que os cães 
propagam a raiva. 

Querem alguns filosofos inimigos de Schopenhauer 
<1ue isto seja assim desde que 
os cães o tiveram por amigo e 
lhe escutaram a filosofia. Mas 
,é sabido que quem é o teu ini
migo é o oficial do teu oficio. 

Ora o cão é um excelente 
animal. Caca os lob.>s na serra, 
e socorre os feridos. Descobre 
os ladrões e ladra aos suspei
tos. Pucha ás metralhadoras e 
ás carroças dê le,iumes. Fre
quenta a sala dos reis, o pa
lacio dos senhores, a casa dos 
burguez..:s e vae com aristo
cratas, nobres, burguezes e pie· 
beus á caça, quando não se cha
ma PilotJ e vive na mata com 
o menino, d'onde nasce,1 a his-

toria velha do Menino da mata 
e o seu cão Piloto. 

Po>is o cão digam o q uc disse
rem é um animal superior. Ca· 
nan Doyle fez com ~le um dos 

seus melhores rvman,;e> A lenda do cti J fa •rlasma. 
Guerra Junqueiro tem no Fiel uma das suas obras 
mais queridas, e, quer nos boudoirs p!rfumados das 
mulheres gentis onde se acoita Fox - Terryer, Huclm, 
Petit-anoir, Mops, etc., ou o quer que seja, quer nos 
descampados e charnecas, p.>bre cão vadio que 11llo tem 
coleira e que não paga imposto ele é sempre um ani· 
mal meigo, sociavel, verdadeiro amigo do homem em
fim. Ha até historias comoventes de cães que vão mor
rer sobre a sepultura dos amos, d'onde lhes vem talvez 
o serem o sim bolo da fidelidade como a onda e a mu

lher o são da inconstancia. 
la dona é mobile. 
O uivar do cão! 
Q1e da infinitas má,iuas 

n'esse aípirento e morbido apre
goar de soluços, pelas nuitcs va
gas, em que a lua nilo brilha e 
a noite é como um imenso véu 
de silencios ! 

E que de canceiras e pri
vações d'a~ueles que atirados 
para a sala dos cães, como o 
\lulgo alcunha a rua sem ~uari
da, passam a \ler<dadeira vida de 
cão, escorraçado,s, corridos de 
terra em terra c0>rno pestiferos, 
escalavrados pela fome, chico
teados pela chu \la e pelo frio, 

O ccmilcrio dos l'iics 110 llydc Park cm Londres 1• 1•111 \lo lcsworlh, llunlingdon 
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dias e dias sem topar um osso 
para esbrugar, olhando os la
res quentes e cheirosos, ro
çando o pêlo tinhoso pelas uvas 
verdes ainda, tão verdes que nem 
cães a podem tragar como dizia 
a raposa! 

E no entanto, 
é ele o heroe 
das caçadas, o 
que se fila ás es

paduas do porco montez sem o lar. 
gar, o que vae descobrir o rasto 
das perdizes escondidas de medo, 
o que afocinha a lebre na carreira 

desvairada, o que, senhor do gran
fle .faro, vae encontrar a peça de 
caça morta entre as urzes, e a 
traz alegre e ufeno, suspense nos 
dentes ponteagudos, latindo setis
f eito aos pés do dono. 

Mais de um humorista tem 
feito representar a Inglaterra pelo 
Bull-Oog, essa caricatura viva da 
raça canina, e os chamados cães 
holandezes, n:steiros e longoe, de 
pernas curtas e orelhas pendentes 
teem servido para muita charge á 
politica internacional. 

Em varios brazões de casas 
nobres a figura do cão entra como 
logrogrifo heraldico, preso a qual
quer tradição de fidelidade, liga
do a qualquer feito de molo~~<' 
perpetuando assim 1 a lembren~ 
ça d'uma gratidão ao nome 

d'u,.. 11 familia, e é flagrante nas 
embarcações de pesca ou car
ga, que durante estaçtes intei
ras se perdem sobre a vastidão 
das ondas, a presença d'um cão 
Terra-Nova, nadador e cabe
ludo, por vezes tosquiado até 
meio, o que lhe dá um aspecto 
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bizarro, saltando entre os ca
bos, farejando terra a distancia, 
latindo á tempestade que se.avi
zinha. 

Como guarda é ainda o cão 
que tem o premio do ouvido fi

no e do aviso pron
to, 

Mas saltam dois cães de gado 
Que eram como dois leões 

e são sabidas as historias d'esses po
bres cães que acompanham os regi
mentos, sacudindo a cauda como ga
lhardete de festa, trotando á frente 
da banda, inquietos, dando o alarme 
rapido quando o inimigo se descobre 
atirando-se a ele quando a furia d~ 
combate é mais aceze, mas a par 
d'lsto, emparelhando com esta reni
tencia defensora e agressiva, que de 
caridade e inteligencia, que de filan
tropia e doçura n'aquele cão f.!uia 
de cego, escolhendo o caminho menos 
pedregoso por causa do andar incerto 
do dono, parando de quando cm quan
do para que o cego se não fatigue, do
ei! e brando, meigo e carinhoso, ele 
que podia n'um repelão conquistar a 
liberdade que lhe fugiu no olhar do 
cego a quem guia, mas de quem é o 
unico amparo! 

E aqueles outros que feitos ani
maes de tiro, atravessam as zonas 
de guerra, arrastando cuidadosamer:
te as macas da ambulancia, na con
dução de ferido~! Vae o cão ser tan:
bem exterminado? Não haverá manei
ra de dar cabo do microbio da hidro
fobia senão matando-lhe a origem ? 
Os coelhos e os ladrões dizem que 
não.- H enriqu e R.oldiio. 



(-\ -Po.~ria deVaJco do Garr)o · 

S!.'l"S Um 1u·111wno ll't'!'ho 1la hnia iwmi-circulnr. que olhn i>nra o sul. 1• 1111e 11•111 no fundo. s11lll'i1•nle 
nltura 11nr1t abrigur na,·ios de grandes lolnc•ies. 

pARA cima dos rochedos que o oceano 
orla de franjas de espuma no embate 

das suas ondas, ergue-se a historica vila 
de Sines, com as suas casinhas mui to caiadas, 

praias caprichosas, umas de fina arria outras 
de seixas, emolduradas de escarpados roche
dos. 

brilhando aos 
raios do sei. 

Modesta na li
nha arquitétonica 
dos seus predios, 
é. porém, cheia de 
belezas na turaes 
e oferece aspé
tos imensamente 
pitorescos. 

Algumas ca'>as 
conservam ainda 
as alpendrades e 
os balcões tipi
cos de arquilétu-
ra antiga -talvn 

A primeira d 'estas fica no sopé da garbo· 

'.\A Pll.\I ,\ OE SIXES. - Um pescador no ponlul. 

sa vila e é ades
tinada, pela sua 
situação, ao tra· 
f ego piscatorio 
e aos banhos dos 
veranca n tes que 
todo~ os anos, de 
Agosto a Outu
b1 o, aqui afluem 
a retemperar a 
saude 

Patria do nosso 
mais ~lorioso na
vt-gador, é tam
b em a patria 

a moirisca! Aglomeradas ;í beira da fraga, 
d'uma nwmerosa 

classe de pescadores, alguns d'cles verdadei

Sl'.\ES \ 1·s1r:ula <1114' 
•·uncluz au t':lt's d.- t'lll· 
lmrqu ... (\'bla 11l• l.t'sl1•). 

ma lindo em q uc a vis· 
ta se encontra delicio
samente enlcvada. 

Desde a de Vasco 
da Gama :í de S. Torpes, 
s 11 e e d cm-se algumas 

apre -
sentam 
ao o b-
serva-
dor um 
panora-

ros he
roes do 
mar. 

Julio 
Junior. 

Sl~ES Panorama tia ,·ila e 1mrto 1111. prula 
\ 'a,;co tl:t (iama, que é uma tias mPlhorils t111 co~· 
ln 11arn banhos. ;ilt.í111 de dollcios:t conrn ponto t11• 

\'ÍSlll. 
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\ 'lsla parl'i li 1la hii,l11rk:1 
dia tl1· Sl11Ps, 11t·,;• :111·an1lo· 
Sl' no fundo 11 ,·as\l•'lu •1 u 
l'ltrl'jn matriz. 1111111t-111pl11 
111111111 vasto. •Ili<' l'<'t"l•·n· 
r1•11 a h<'tll'lll"i:uln,; da ur· 

th11n cl11 ~. Tia1i.tu. 

(1C:llcl11:,;. i::c111 il· 
Ili t• 111 I' l't'tl lltln,; Ú 
1Jl11stra~·1io ri' o r tu· 
g111•za. lll'ln ! sr. .111· 
lln 1i111111•,; tl:m Stl\·a 
.lunlnl'). 



r\ I)õ.rõdi\ Ag ricol~ e Co rtejo 
da Povoó. doVo. rzi m 

por Jcão h1iz.Ccvrr>eira 
~~~~~~~~~~~~~--'-~~--. ~~~~~~~~~~~~~~~~~-

1 ~ e t',1' '.~ª : 1 

C ar r o 
aleguri • 
ro. <'.ar· 
1'0 UJ> l'O· 

se 11 1 n-
110 pela 
c l a sse 
1-> isC'alo · 

r ia. 

.... ~,,,......-, ~ 

Allcr l u 1·a cio cor!cJo 

Corro dos lavradorc'5 
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Pl' eg a
d os n o 
co m er· 
ci o . A 
tcccdoi · 
ra. \.a1'
ro ale· 

_::__J 

Outro ci os c:<11·ros alcgor icos 



ij ma ~as 
praias 

mais con
con ida~ do 
no so paiz 
é, sem d•1vi · 
da, a da Fi
gueira da 
foz, onde 
no ·Tennis
Cl u IP se 
tecm reali · 
sado algu 
mas festas 
elegantes. 

NO "TENNIS-CLUB" DA FIGUEIRA DA FOZ 

N1t 1"íg11círu tlrL l•'nz. () • rh•1•·0·CIOclc-t 1•a• na 1•splanncla do T1•nnis-C:luln 

\Spétns da 11nl11111i:1in na prnín •Tt•nni,.·C:luh• 

No c'l'cnnl><·Club•. O jngn lia malha 
(•Clichés• Serra nllwirn). 
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Fal'hada do no1·0 cd 1 íicio cio 
Banco Co1onial Pol'(.ug111':1. 

nu Hua ,\ urca 
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AsNot)o.s Consl rucçõé.:>s.A 
fsl. t>t/ra das Ruas. Como 
5e Tran:forma umaGâade 

o BANCO COLONI ALPORTUGUEZ 

LISBOA, a capital da Republica 
Portugucza, parece ter entrado 
definitivamente n'um caminho de 
rejuvenescimento, digno da situa
ção que ocupa, em relação ao paiz, 

e da que pretende e deve ter para os estra
nhos que nos visitem por gosto ou neces
sidade. 

Desde ha algum tempo que esta tenden
cia se manifestára, no rasgamento das no
vas avenidas, traçadas com largueza e su
bordinadas ás exig'~ncia~ d'nma popula
ção que visivelmente aumenta de ano para 
ano, orladas por edifícios na s11a maioria 
construidos de novo, quasi todos de linda 
aparencia e soberbamenteproporcionados. 

Depois varios est:tbelecimentos se alin
daram, outros, que se crearam, procura
ram, tanto no seu exterior como interior
mente, exhibir qualquer coisa de artístico e 
comodo que os fizesse rivalisar com os si
milares do estrangeiro, colocando-nos no 
plano de civilisação a que ascendemos lo
gica e legitimamente. Dois teatros se cons
truiram, outro se renovou e, em todos, as 
salas sofreram modificações. 

Só merecem louvores estes esforços, que, 
continuados, apenas sob o ponto de vi5ta 
do turismo ·- e muitos outros haveria que 
encarar - trarão para todos nós benefícios 
incalculaveis, que redundarão cm riqueza 
e consideração mundial. 

O comercio vem-se desenvolvendo por 
uma forma que muito deve animar-nos e 
se as industrias, livres dos embaraços q11e 
as tolhem e não podem deixar de ser 1110-
mentaneos, o acompanharem, a prosperi
dade que se antevê tornar-se-ha um facto 
de grande influencia para a economia ge
ral e progresso do paiz que muito deve
mos amar porque é o nosso e pelas glo
riosas tradíçõcs que nos legou. 

N'esta serie de melhoramentos, para al
guns contribu iu 'o Estado, com novas ins
talações de seus serviços e outros cm via 
de conclusão ou projectados, a que desnc
cessitamos dar pormenorisação. 

Mas a iniciativa particu:ar sobrepuja-se 
lhe e só ha que incitai-a para que n'essa 
senda continue. 

Uma d'cssas iniciativas chama agora a 
nossa atenção para o relevo que merece, 
tanto esforço e 111tel igencia significa e uma 
fé nos nossos destinos que é um alento e 
um consolo para todos quantos desejam 
Portugal honrado no concerto das nações, 



muitos edifícios belo::, deite-se abaixo o que houver que arra
zar e Lisboa surgirá formosa, com uma estetica moderna, de 
ruas lindas, transformada no seu aspéto sediç0, ambiente pro
prio de melhores e prometedoras gerações. 

Este espirito animaria o fundador do novo Banco, o consi
derado e prestigioso capitalista sr. Candido Soto Maior e os 
seus valiosos colaboradores. Da sua tenacidade e da sua in
teligencia privile~iada fala a obra que estas linhas sugeriu. 

Referi mo-nos a fachada do Banco Colonial; mas as suas 
muitas e amplas dependencias interiores com ela se harmoni
sam. Logo no pavimento que se nivela com a rua se fica so
berbamente impressionado, tal a forma como se aproveitou 
espaço e se teve em conta as necessidades e a economia de 
tempo d'um estabelecimento da sua natureza, do respétivo 
pessoal e do publico que ali é convidado a transacíonar. As 
decorações exibem 111na ~rande sobriedade e a mesma nota 
elegante do exterior a tudo orientou. O rico lambris de car

valho que reveste as paredes, o traçado das divisorias, os simples mo
tivos ornamentaes são outros tantos !cstemunhos d'um gosto invul
gar, que muito honram quem imaginou o conjunto e proficientemente 
o dirigiu. A' direita de quem entra fica o ~abinete do gerente, o sr. 
Emile Borde, pessoa de reconhecídas capacidades no meio e que des-

com o direito que lhe dá 
a sua historia de heroici
dades e grandes sacrifi· 
cios pela J lumanidade. 

Queremos referir-nos ao 
Banco Colonial Portuguez, 
creado ha pouco e ha pou
co solenisado na sua 
inauguração com a 
assistencia de tudo 
quanto na nossa so
ciedade representa 
atividade conscien
te, firmeza de von
tade, talento pro
gressivo e mór pa
triotismo. 

O edificio onde 
estabelecrn a séde 
foi levantado desde 
os. socalcos, ali, na 
rua Aurea, uma das 
nossas mais movi- Sr. Anfonio Vioira 
mentadas arterias, Pinlo, funcla<lor 
elr{ibindo logo na 
fathada monumental, cheia de ilnpo
uencia, um grande desassombro de li
nhas arquitétonicas, caracter isa n do 
bem na sua severidade, que não afasta a clc
!!'ancia, o fim para que se eq;iuera. E' uma fi· 
sionomia esse edifício, nitidamente expressiva, 
e quando n'ele penetramos, só temos que consta
tar que nos não iludiu, na justeza da sua expressão. 

Poz-sc de lado o chamado estilo pombalino, pe
sado, archaico, não já consenlaneo da epoca que 
atravessamos. Antes o fizera o Banco Lisboa 8< Aço
res, antes o haviam feito outros. Sem desrespeito pa
ra a m.:moria do 1 !ornem que tão grandemente im
pulsionou Portugal, modificando a sua política e 
toda a sua estructura economica, achamos que se 
procedeu como o progresso nos impunha. Homens do 
no:so tempo como elle do seu, não podemos nem deve
mos parar, e só teremos que desejar, devemos querêl-o 
firmemente, é que o exemplo frutifique. Construam-se 
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de o inicio acompa
nhou todos os tra
balhos. D'ali vigia
rá solicito para 
que a clientela 
seja atendida ra
p i d a m e n te e sem 
confusões. 

No andar nobre 
ficam as salas da 
direção, de espera, 
para as dactilogra
fas, a central tele
fonica e todas as 
que se destinam aos 
serviços internos : 
contabilidade, cor
res p o n dencia, in
formações, ar q ui· 
vos, etc. O decorati
vo geral eguala-se 
na simplicidade se
vera, mas cheia de 
beleza ao rez-do
chão e á frente. 

No 2.0 pavimento 
instalou-se a com-
panhia de seguros 

11S1gres .. , e no 3.0 , 4. 0 e 5.0 , onde as obras não 
estão concluidas, serão as depen.dencias desti
nadas a outros serviços já cread.os ou que ve· 
nham a crear-se para facilidade da sua expansão. 

Outro aspéto rJo Gabh11?(C <la Dlrre('áO 



Dois ascensores ligam o andar no'.>re ao pa
vimento inferior e outro~ dois, em construção, 
junto das escadas, servirão todo o predio. 

Sob o aspéto qua nos interessa, o da Lisboa 
monumental e a sua transformação, este palacio 
é uma obra notavel e como tal para ela chama
mos a atenção do leitor. Mas fazendo uma pe· 
qucna digressão, não menos interessante por
que se prende com a economia portugucza, 
fecharemos o presente artig-o com a indicação 
dos planos de trabalho do Banco, conforme aos 
esclarecimentos obtidos. 

Fundado o estabelecimento pelo sr. 
Candido Soto Maior, a cuja inteligencia 
essencialmente pratica e patriotica au
dacia prestam os culto, tem 
logo como seus melhores e 
valiosos cooperadores os ~ 
bJnqueirossrs. Pinto &Solo 

/ 

_. 

~~ 
//~E::fl~ 

1 :ahl nele !ln 1 :1•l't>llll' 

M a i o r; a •S a -
grcs•, a que já fi
zemos referencia 
e o seguro apoio 
das importantis
símas casas, do 
Rio de Janeiro, 
Soto Maíor e Ban
co Portuguez do 
Brazil. Para a lí
gação ele lodos 
estes organis111os, 
d'uma perfeita e 
poderosa homc
geneidade, por
que cm todos pre-
domina a ~gide prestigiosa do sr. Candido S)tO 
Maior, assim como das agenciH que o Banco 
Colonial esl;i montando em Lourenço Marques 
e cm Loan..ia, donde irradiariio as que se pro
jéta em todas as possessões portug11c1.as, trata 
ainda o sr. Solo Maior da creação d'uma com
panhia de transportes marítimos, nnti vo da sua 
recente víag-em ao Brazil onde, o acolheram com 
o carinho de que tclegrafica11cnte tivemos CO· 
nhecimento. Servido por tal forma e com tão 
consideraveis el~mentos, o Banco, cujo capital 
é de 10:>:000 contos e o realisado de 10:000, pro· 
põe-se fazer todas as operações usuacs no con
tinente e no seu palrimonío de além-mar, pro· 
curando facilitar, a dentro do regulamento por 
que se rege e conforme a sua organização mo-
derna, perfeitamente adequada ás circunstancias, 
o fomento nacional. 

Como seu dirétor conta o Banco o sr. Henrique Au
gusto Fcrrcíra, ex-administrador da Filial do Banco de 
Portugal no Porto, figura cheia de destaque pela sua 
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admiravel atividade, llle.lto e conhecimentos 
técnicos, participando da sua administração 
o; srs. José Francisco da Silva, lente da Es
cola Naval e culonial disfüllo, e Manoel 
Maria da Silva Bruschy, ex-dirétor da fazen
da Publica. 

Empreza de largo alcance patriotico, a sua 
aparição d!ve saudar-se efusivamente, com o 
desejo das suas maiores prosp~rídades e fe. 
licitações para os que hão de c:ellvar-lhe o 
v,1sto e rasgado programa. 

Sob o• aspétos porque encaramos a apa
r ção do Banco tinha este •magazine• que re
gistai-a, com tanto mais conlt'ntamento, quan

to é certo que nêle vê motivo 
de importantés progressos para 
Portugal, impulsos generosos e 

•õll • 
decjjidos para as industrias e 
comercio que ofereçam garan
tias, indcpendenkmente da indi
recta influencia que geralmente 
ha de fazer-se scn 1ir. 

Concorrerá lambem para o es
treitamento de relações com essa 
s~gun:la patria além-Atlantico 
que são as J'erras de Santa Cruz. 
Vindo p recisamente quando tão 
grandioso á to preocupa capa
cidades e inteligcncsa« de amt>os 

~ 

os 111u11dos pelas suas resultantes, é ainda um altíssimo 
serviço que ha de dever-se-lhe, e que nunca poderão 
olvidar os que lhe compreendam o fo~mídavel alcance. 
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policia, se deve muito ao 
sr. Pina Maniquc, o sr. Dio
go l nacio de excelentíssima 
memoria, tambtm deve 
imenso ao caricaturista Leal 
da Camara, o mesmo que 
teve a idéa da «Aldeia Por
tugueza, na Flandres". E' 
certo que o sr. Pina Mani
que a organisou, mas quem 
lhe deu imorta-
lidade foi o la
pis do .:arica· 
turista. Leal da 
Camara dese
nhou policias 
de todos os fei
tios. Em p~ e 
sentados. De 
bigode, de mos
ca, de pera, de 
bigode e pera, 
deitados, a cor
rer, a espreitar, 
a telefonar, a 
cocar, a vigiar, 
a zelar. O poli
cia para ele não 
tinha segredos e 
sabia, por aque
le saber só de 
ex per i e n cias 

o perseguia, o multava, o 
prendia, o apreendia e au
tuava o artista viniava-se 
manufacturando policias pin
tados em todas as posi<ões 
e de todos os feitios. Ora 
era um homem féro de féra 
catadura com um bengalão 
enorme o que lhe fazia di
zer: O policia secreta é um 

policia disfar· 
çado que pelo 
disfarce toda a 
gente conhece", 
ou era um far· 
dado de luvas 
brancas a que 
punha a seguin
te legenja: •Lu
vas nas mãos 
e luvas nos pé>. 
Está provado 
que são qua
drupedes . foi 
isto antes, mui
to antes, do 5 
de Outubro e 
os policias ti· 
nham botões 
prateados, es
pada e revol
ver. 

feito. que ' um O norn 11nlrormc !ln llOlf· 
policia secreta ela de Li~boa, 

Depois o 5 
de Outubro 
chegou. Deram e um policia 

fardado são tão 
parecidos como duas rodas 
do mesmo carro ou dois fu
sis da mesma cadeia. E' que 
A Mnrselheza e A Corja 
eram os jornaes de maior 
ci~culação no Governo Ci
vil e bastantes amargos de 
boca deram ao seu autor. 
Mas se a policia o vigiava, 

ao policia um 
capacete, uma farJa e uma 
fita vermelha e verde para 
o braço. foi o Santo Anto
nio dos patites. O que o san
to fizera ás bilhas fez Alfa
ma e a Mouraria aos poli
cias. Desatou a partir n'eles 
com tal entusiasmo que o 
governador civil tirou-lhes o 

Cm·icnlurns tll' t.oul da Ca111ant («.\ ~lnrsoliH)ZU• o r.\ Corja>) 
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Carl<'alurns de Lea l li<\ Camara 

capacete e deu-lhes novamen · 
te o chanfalho e o revolver. O 
13 de Dezembro deu aos poli
cias alem do sabre e da pisto
la mais uma espingarda. E por 
essa altura uma policia era 
uma fortaleza ambulante. Ago
ra no 5 de Outubro a policia 
volta ao capacete e á pistola. 
O sabre foi substituido por 
um elegante e contundentis
simo casse-tete de borracha. 
Não perde na troca que •não 

Pagina de Celso llcrmi11io 
' • LJranco e Neuro• J 

açambarcando Iodas as pe
nas jornalislicas. Felizmente. 
E entre tanta ironia carica
turada, desde os policias de 
Rafael Bordalo Pinheiro até 
aos caricaturistas de hoje, o 
leitor pode ver o modelo do 
novo mantenedor da ordem, 
Belzebuth de vadios e gatu· 
nos, amparo e esperança da 
propriedade de cada um, 
tranca á porta das casas rou· 
bacias. Alem de tudo isso o 

sabemo'> qual seja melhor, se uma sabrada, se 
uma pancada do caouiclwi policial. 

Hoje a policia é boa mas ainda é pouca. Está 
bem comandada e bem dirigida, mas falta-lhe 
muito em material e em dinheiro para ser o que 

deve. O policia de hoj e 
já não é o selvagem que 
Celso 1 ferminio carica
turou na sua receita de 
fazer policias em quatro 
tempos: «Pega-se n'um 
selvagem qualquer", e 
aparece o selvagem á 
paisana. «Ensina-se-lhe 
a continencia", e já o 
sei vagem está fardado. 
«Dá·se· lhe um sabre, 
um revolver e um api

to ... e está um policia feito», receita que re
produzimos em caricatura. 

Hoje já a policia é uma corporação e já a gen
te está um pouco distante da epoca em que o 
pensamento em Portugal es-
tava como uma luva na in-
terpretação que Celso Her
minio, interpretando o sen
tir geral, lhe déra. Um poli
cia sentado sobre o tinteiro, 

policia tem hoje filantropico 
fim. E' um distribuidor de sopa aos carecidos 
d'ela. Sopa de caoutclmt e bem distribuida por
que ele dá o cavaquinho por molhar a sua sopa. 

lia muito quem de!Jrecie a policia. J-Ia muito 
quem a lisongeie. Nós somos pelo meio termo. 
Quando isto tom ela está as-
sim imaginem os senhores o 
que não seria se por acaso 
ela não existisse ... 

De capacete e casse-tcte o 
nosso policia, ganha o apru
mo que deve ter o encarrega
do de manter a ordem n'uma 
cidade tão grande como é 
Lisboa. 

E' preciso, ao noticiar o 
aparecimento do policia, fa
zer votos para que desapareça 
o gatuno. Achamos bem pois, que se dê tambem 
ao gatuno um capacete, o capacete com que ele 
vá até ás colonias por conta do governo, livran
do-nos de que fique por cá a viver por nossa 
conta ... 

Um pol icla. 
l.arícnlura. de Francisco 
Teixci ru (ti tmanach rle 

•O /Jia•). 
O Pcnsumcnfo em Pol'iugal 

Caricafurn de Crlso llerminio (<IJ. Qui.l'ole•J 

Pollclu dezcmbi·ista 
(Caricatura ele Rocha 

Vieira). 
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ATUALIDADES 

O lancamenlo do lugre •Dlamunlf1101 cm \"ila Nova de Gaia 
O desastre o lugre na tarrcira Deslisando 

(«Clichés• de Ah•aro i\lartlns). 

1 

J. O lnccndio na doca de Santo Amaro. Aspélo tirado da margem sul do Tejo. («\:llchó• Ser
n1 Hihoiro). - 2. 1J1m~ louraria no Alenh:jo 1.\lontatviio), vendo-se na praca o Olho do lavra 
dor sr. l.Pan<lro P. Fau:;to. (•Cli<;hfa Faria Plmentel).- a. O. Angellca Moreira Lopes rocen-

11•111cntc no111oada dlrélorn da Escola Normal de Campolide. 

O lançamento do lugre 11Dia111anti110• foi emocionante pelo desastre que o rematou· 
Nos ·clichés• que acima publicamos vê-se o Ingre a:lor111do tendo a borda rasa 

com a agua do rio. Apezar d'isto, os esfor
ços emprega:los conseguiram rcstituil·o á sua 
posição nor mal. 

O incendio cio entreposto de Santo Amaro 
foi lambem um dos casos da semana. A co
luna de fumo que os oleos, ardendo, produ
zi ram, erguia-se a grande altura, vendo-se ela 
outra banda como na nossa gravura repro· 
duzimos. 
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1. O mujor medlço .José ;Alberto Porolrn 
do Carvalho, diró tor da E;:ocola tnduslrlal 
Fonseca Benevidcs e proflcssor do Llceu 
G11rrcll. c o ator .\ntonho Costa, ambos 
1•rcenlrmenlc íillo<·ldos cm1 Lisboa.- O sr. 
dr .. \ nibal de Macedo Cllltl\'es com os em-
11rcgaclo,; <111c serviram srob a sua cheria 
na Direr;iío c;rrnl das ConClrlbulções o Iro-
11oslos. Dit csquorda 1rnrrn a clirclta, 1.• 
plano. scntuclos: Srs. Scvcrro Portela, .J. A. 
\lves cl'.\zevl'Clo, dr. Aniibal ele .\!acedo 
Chil\'<'S. Ylscondc ele Sil v:1trcs e Artur Cas
telo flrnnco. 2.• ))lano, 1101 ccnlro. dc pó: 
Srs. Ciauclcncio Plrcs de Campos, l~ran
cisco Guedes Mansllha. qucc faleceu recen
tPLnenlc. JMo de Deus Cmmacho Picncn
la, .Jorge de Quental e Ca'lrlos Pais d'Al
bmrucrquc. a.• plono. ao rmnclo, de pé: Srs. 
Carlos Soeiro ela Costa .. nosé Hibclro de 
Curn1lho . .\mcrico .\ lvcs ÇtJ'AzM•odo e Jo-

sé .J. Vieira de so11zv.a e Slh·a. 



\ llora desdi• a declara
ciio de gu<'rrn lrrn subi· 
do n escadaria dos n11-
111Nos. Pelo grurlco que 
11ubllcnmos, feito parn 
os leitores dn 11lustra-
1;1101, se l•OdP vl'r as 
Mllls osciltu;i1cs e 11unes 
os 11cunlccln1rnlos que 
lh<• rurrcspo1Hll!r1un. E' 
lntrrcssanlo '' m ostra 
1·orno a guerra ,.<•lu pcr
turhar lodos os valores 

da vida dos povo~. 

A subida da libra 

11./i 5 l!l18-Hl·1. l"Oll l l">l·OfPDSl\"tL do I'oc h 
~)rc:;===:..::::= 

t0.10 1919-10 Cotaçtlo em setembro 

10 20 llll8, ~·arr.o. G111ndc ofern;h·n 11lc11ii e;:===----== 
9.50 HH0-2H·ll. Asslnnlurn llo T1•a l ado (lp l>nz 

e 885' m:7-74. Entrada dn At1H•rh·n nn gucrrn 

COt7- lt·lt . Arml~tldo 

L Y'iO 

I 160 

1111 u-10-:1 . ..:ntrndn de l'ortupal nn ~ i·at~ <lC 11111•1·r1t 

5.80 

522 

'( 05 111111-:!:I·:! •• \ prcens:io do< D!l\ los a1ru1iles ~urto~ 10 'feJo 

fllM-G-8. 111rn•Au da lll'l glc·n. \ tuglatcrr11 no l'Onfllto 

1 () 1~ -:I0-7 lJeclnruçilo <le guerra 11 s1•r,·ln 

PELO EXTRANGEIRO 

AS FESTAS DA PAZ EM HONG-KONG 

Foram dcslumbranllsslrnos os 
festejos rollo» cm llong-1\ong, 
para !'Ol1Hm1orar a vlforla dos a
liados. Nas ruas ('ngalanadas 
víam-i.c rn1111as banctolras portu
guczas. As nossas gravuras re
presentam SPdder SI rr'd olh11ndo 
parn o Pico Vitoria o a tidade 
alta. O edlí1cio Prlnl"lpo na Rua 
Chatcr \ o rundo o c<ll llclo .Jar-

dine . 

. \spétos do cdifkio Prlnclpc e a Pr:u:a lias F.slatuas (Statue S11uarc) 



í IS41-1919 

Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R. G. DUN & Co .. -------------------) 
l~encia Internacional para o desenvolvimenlo e protecção do comercio 

1' mais antiga e a mais importante agencia 
--DE--

INfORMl:S COMfRCll\ES 
--COM --

245 SUCURSílES PROPRIAS ESTílBELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDITORES 
- DO-

Dos comerciantes e industriaes estabelecidos na America do Norte e Canadá 

- EDA-

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New York em Portuguez, Espanhol, 

Francez e lnglez para o desenvolvimento da industria e do comercio internatcional 
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M. FONT A. MASCARó 
Dl rector para Portuga l e Colonlas Dlrec tor c e ral para a Europa Occldental 
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DOENÇASDEPEÍTO 
TOSSl,CllttfS,LAltYNCITt.111\0NClllT!, 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SAltA!IP'O 

Sob a ütftutncta d4 "PULlllOSERUM" 
A toH o aocep-ae lmm•dlaumento. 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MA IS VEL HA M ARCA 
DE VI N HOS DE COLARES 

1 

Unica premiada com "GRANO PRI~,, 

SUCURSAL ~M LISBOA. 

Rua Nova da Trmoade, 90 
7 elefone 1644 

Colares-Almoçageme 

lncomodine 
A febro deaappar eoe. 

A oppreaello e aa eu11qadae na ilharga sooepm .. e. 
A r eaplra9lo torne .. e mala faoU. 

Grande e unico especifico que energicamente e 
sem o mini mo perigo ou inconveniente normallsa r a
pidamente a menstruação. Caixa (dose regular), com 
instruções cm portuguez, 3$00; pelo correio, registado e 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmacia j. Nobre, 
Rocio, 109 e 110, Lisboa. No norte: Porto: farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. 

O appetlte reoaeoe. 
A aaude reappareoo. 

A• for9u o a ~ reoobram 'tida. 
lllPREOADO NOS PO$Pll.\fS. AJ>R[CIADO PELA llAIOlllA 

DO COAPO llEOICO fRAllCfL 
ll'UlllENUOO POR lllAIS~ llE.OICOS UTUllCEJROS, 

Ili TllAf AJ , llAIMACl.U l llOUllAI 

MODO DI OSAl.-0 
/111111 to/h., t o1 d1 !!!.!!!!..... moflll4 1 "'ª 110//1, 

Laboratorios A. B A ILL Y 
1 5, rue de Romo. PARIS 

CASAMENTOS 
DESEJ AM caMr -so legalmente uma sonho· 
ra vluvn , brRillolra. digna o lnstrulda. 
de ~i anos. sotu lllbos. e com rortunl\ su· 
perlor a 70 contos. doa quaes a maior parte 
esu~ em Inscrições. e uma menina orrã. 
de t8 :mos de edado actualmeote num re
colhimento. toatrulda. elegante. filha de 
d istinta ramllta. com doto de 38 contos. 
oom homens honestos e que possam pro
var 11 sua dignidade. exigindo-se sérias 
1nrormaçõu. embora não possuam grandes 
metos. Quem se Julgue nas condt<;ões dl· 
r lJa-se 1com s~lo para respesta) a M.
Cfub of N ew-York-Porlo. Responde-se a 
iodas ns cartns e guarda-se absoluto se
gredo. 1>st11 <'11sn Jâ tem realizado distin
tos cns1110entoK om J'>ortugnt e outros mui· 

tos que Jt\ estão om relações d trectas . 

~
ompanbia do P lPEL DO PRADO 1 

Aç~.:~.~.~=OO>IOO 
Obrll!açôcs ........ .. ... .... 288.630t00 
Pundos de reserta e amor· 

tlsaçllo.. .. ... ..... . . . ... 360.000tOO 
escudos ...... 1:008.llJOtOO 

Sl!DE EM LISBOA. l'roerletaría das fa· 
brlcas do P rado, Murlnne10 e Sobreirinho 
(Tomar ), PenedoeCoset de Herm io(lou•d) 
Vele Maior ( AllxtrKarla-a-Vclha). Instala· 
das para umo produção anual de G milhões 
de quilos do papel o dispondo dos maqulnls· 
mos molsaperlclçoodos para a sua industria. 
Tem em deposito a rando variedade do pa
peis do escr ita, do impressilo e de embrulho. 
Toma e exccurn prontamente encomendas 
para fabr icações cspeclaes de qualquer 
quantidade de papel de maquina continua 
ou redonda e de fOrma. flornece papel oos 
mais Importantes Jor nais e publicações pe· 
riodicas do palz e e fornecedora exclusiva 
das mols Importantes oompanhias e empre
sas nacionais. - Escritor/os e dOJJ1>S.ll0$: 
LISBOA1e70..t. r ua da Prlnce•a1 276. PORTO, 
49, r ua a• l'asS-OS Manoel, .?/. - E ndereço 
telejlrafico em Ll1boa e Porto: Companhia 
Pr ado. - N.• tele!.: U sl>oa, 605. Porto, 10 . 

Perfumaria 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
Tf.UPHOHE H~ 2777·US.80A· 

Uma pele linda 1 
Não ho nnda co· 

mo as m11ç.~gonA 

olcctrlcM pnra to· 
nltlcar e embolo· 
zar a pe le. se teu· 
dOA r ugas. s11r d11S. 
mancbns. 1mpln· 
gens. pele ~srura. 
e retn ou se qul· 
zeres Impedi r estes 
lncomodos. com· 
pr ae um AP Alll'· 
Lll O l·: LV.CTl\Olll· 
NAMICO do Or. 
ll lNS0'.'1 e razol v umn mncai;em ele· 
ctrtca durante 10 

minuto~ todns 11~ noites e ncar ets sem
pre com n polo rrcscn lisa e rosnda. 
J.:Stos apnrel hos sno slmpllssl mo~. ntlo 
6 preciso têr a olectrtcl(lnde cm rMll 
o oodem scr \'l r ta ml>Cm p11ra 11 ctos· 
1rulçAo rad/cal dos pêlos . w o unlco 
pr ocesso recomendado pelos mrd lros. 

P reço do n1>a.rolho completo com n~ 
lnatrucções a.~ esc . (pelo correio 
ma.la 1S1X> cacJ. 

MADAME HlliTON 
lasti!G11 &111t-rrum fe lelm e fe Deelrtlysls 

Bua Aneblela, 21, 1.0 D. (Ao Chiado) 
LISBOA 

casa est11bolectda em 1000. 
A mota 11n t1e;a e séria de r ortup;111 

XAROPE 
o• 

IODO E GLICEROFOSFATOS 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

C R E A NCAS 
raqultlcas, czscrofulosas, llnfallcas 

Substitua o Oleo de Figados 
de Bacalh.au e o Xarope lodo Tanlco. 

com a vantagem de ter aabor 
agradabiliesimo. 

r a medica~o propria 4os ciimn queotes 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETITE 

Todas devem toma r 
8 

PEDIDOS A 

DAVIT A, L.DA 
a ao• &OOIUllO DOt t&JITOe 

'-WilDOA. 
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Redação, Adminletrnç!o e Oficlnas-RH do Secuto, 45-Llsboa 

Os motivos da nova revolução 

-A ele, irmãos, que já se gastou a «massa» toda! 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

Novo partido Pão com vidro 

Cedulas 8t C.ª Resol veu a Junta Central do Partido Noticiaram as fol has, com injustifi-
Evolucionista que se fundasse um novo cado alarme, que certa padaria vendeu 

. partido republicano, que «estabeleça pães com vidro moido. E lc go, as res-
Já que estan:ios em maré de podn- na sociedade portugueza o principio pectivas censurato, que, ao que se de

dões, te~ha o.leitor a bondade de aper- do equilíbrio político», confessando, preende do seguinte protesto, não ti
tar as s1mpat1cas \le~tas e de ler estas implicitamente, que o que na dita veram razão de ser. 
duas re~ras a respeito das cedulas de sociedade tem reinado é o desiquili-
10 e 5 centavos, que por aí corr_em. brio. «Sr. redactor. 
Muito de condenar _são os cavalheiros Ainda não está escolhido o nome que 
que vendem ao publico o bacalhau, ou ha-de ter esse novo partido, mas pare- «Acabamos de ler nos jornais que as 
b~tatas e o arroz p~dres; mas que se ce-nos, em vista das declarações da autoridades vão proceder cc.ntra alguns 
dirá de quem perm~t~ que ~ndem de Junta, que está encontrado desde já: colegas nossos, porque venderam aos 
mão em mão, transm1ti~do vanas doen- será o partido equilibrista. seus freguezes o pão com vidro em pó. 
ças, cedulas amassadas com estru- Aí fica a idéa. 
me? 

E com esta agravante: do bacalhau, - ---------------
batata e arroz podemos nós livrar-nos, 
n~o comendo esses generos nem to
cando-1 hes, pois que, pelo cheiro, ime
diatamente conhecemos que estão em 
mau estado; a porcaria das cedulas 

Porr1ue veio eá o 
sr. dr. Bernardino Machado 

temos de grama-las, quer queiramos ·Fartaram-se os mais sagazes repor
quer não, temos de aceita-las, e de ters de investigar as razões que leva
mete-las na algibeira, que assim fica ram o sr. dr. Bernardino Machado a 
conspurcada para todo o sempre. voltar a Portugal e, afinal de contas, 

E, apezar da nossa repugnancia, com nenhum acertou! A' primeira \lista o Esta perseguição de que estamo$ sendo 
que cuidado temos de tratar o avariado problema parecia de facil solução, vitimas indigna-nos, por ser de todo o 
genero, para que se não inutilise! Agar- pois que sendo o ex-presidente da Re- ponto injusta. Sim, é certo que \lende
ramos n'uma cedula esfarelada, ense- publica um cidadão como outro qual- mos pão com vidro.moído; mas então, 
bada, ensardinhada, en;iord c1 rada - e quer, tendo aqui sua casa e bens, o o publico queria que o vendessemos 
guardamo-la com mil cautelas dentro motivo da sua vinda estava natural- ! com vidraças?! com garrafas inteira~?! 
da carteira, como se fosse um precio· mente explicado; mas, como o que é com S!argalos e outros pedaços de vi
siasimo objecto, porque ao menor eles- simples não entra em cachimonia por-1 dro? ! 
cuido desfaz-se e passa a valer zero no tuguêsa; vá de aventar hipoteses, que «Na verdade, não sabemos como ha-
mercado. em breve caíram pela base. vemos de satisfazer os freguezes. Pois 

- Mas que remedio quer você dar a Pois, senhores, fomos mais felizes não é sob a forma de pó que o vidro 
isso? perguntará o leitor. de que os informadores dos jornaisl mais facilmente pode ser ingerido·~ 

Perdão: essa parte não é comnosco. sérios e para conseguir os nossos fins Levamos o nosso escrupulo até reduzi-
0 nosso dev.?r é apontar os males e lo a partictclas finissimas, impalpaveis, 

1 
chamar para eles a atenção de quem e ainda ha quem se queixe! Quando 
de direito; quanto aos meios d~ os ex- lhedeitavamos lixo, aqui d'el-rei que era 
tinguir, para outra coisa não estão no porcaria! Se lhe misturavamos baratas, 
poder conspicuos cavalheiros, que se aranhas e outros bichos, a Sociedlide 
tivessem sómente de pisar flores não Protectora dos Animaiscondenava-nos; 
mereceriam o que lhes damos a ga- optámos pelo vidro, que é asseadissi-
nhar. mo, que é inerte- e ainda assim somos 

Não nos compete, repetimos, r esolver censurados! 
o problema, mas um conselho dá-se «Sr. redactor: se continuar esta 
seja a quem fõr, e então lembramos guerra contra nós, ainda acabamos por 
<1ue se estude o que, sobre o assunto, vender pão de farinha de trigo, sem a 
se faz em paizes estrangeiros. Aposta- menor mistura, e o publico não terá 
mos com quem quizer em como em remedio senão come-lo e habituar o 
Inglaterra, franca, etc., isto é, cm paladar a esse desenxabido cereal. 
terras de qente de juizo, não circulam Continuem a atacar-nos e verão! 
trapicalhos semelhantes, porque se ai- «Pela inserção d'esta defesa se con-
sium govern~ em tal consentisse não fessa atenta e obrigada. 
estava tres d1a_s no pode:.. não nos servimos de estratagemas ex-

_Quem permite tal 1101e1ra n~o pode traordina1ios: um empregado nosso se
at1~ar pedras ao bacalhau po:lre do guiu o sr. dr. Bernardino Machado, 
\11s111ho. viu-o entrar n'uma chapelaria, entrou 

.). )(eutral. tambem e eis o que ouviu: 

Uma comissão de padeiras. 

Livros, livrinhos e livrecos - Preciso de quinhentos chapéus, 1 
Tem? 

Moeda internacional - Tenho; estão á disposição de v. A ferro e fogo, por Eduard~ Pimen
--------- ex.•. , ta. -São notas da guerra,escntascom 

-Ora até que emfim, exclamou o o primor de estilo e com o calor de 
Um professor estrangeiro propoz, sr. dr. Bernardino Machado. Para um convicção, que são as qualidades que 

como remedio para as flutuaçõescam- ano, chegam, e entretanto as chapeia- mais resaltam do escritor, já conhe
biais, a criação d'uma moeda interna- rias francezas fornecem-se. cido por outras obras de vulto. Eduar
cional, que denomina 1w111is. -Então, perguntou o caixeiro, em do Pimenta viu e sentiu tudo o que 

Achamos excelente a i1éa, mas mau Franca as chapelarias estão sem cha- descreve no seu novo livro e como 
o nome. Lá fôra podem chamar· lhe péus? sabe dizer com arte o que o impressio
como quizerem, mas cá dentro deve - Por emquanto, estão: estraguei as 1 nou, compoz no A ferro e fogo uma 
cl1amar-se nicles, que é como quem diz, abas a t odos. serie de quadros que encantam o lei-
fogo viste linguiça. Nada menos misterioso. tor. 
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Correspondendo 

Aida Q. - Ha muito tempo que não 
lemos versos hlo bonitos como os de 
v. ex.•. Vão na Torre de Chifre, que 
é Jogar que reservamos para a litera
tura cornea. 

Sousa Dias R. - E' pena o artigo 
de v. ex.0 ser do tamanho da legue da 
Povoa. 5e coubesse nas colunas do 
Sec11lo Comico ve-lo-hia em letra re
donda, tambem na secção Torre dei 
Chifre, que bem a merece. 

Liberdade E. S. - Da edade que. 
diz ter nilo se fazem versos, mas ou
tras coisas. Por emquanto ainda não 
chega no estribo do Regaro. 

Viagem perigos~ 

Ainda não estamos em nós do sus
to que ha dias passámos, n'uma via
gem que tivemos de fazer em cami
nho de ferro. Mal o comboio se poz 
em movimento, sentimos tiros no 
compartimento ao lado do nosso e ex-

EM FOCO § 
Gabriel de d' ~nnunzio 

Nós eti somos assim : 11a mão direita 
A pena, para os uersos preparada; 
Na esquerda (ou uice-uersa) a nc,s.;a es

pada 
Mouida com furor, â guerra afeita. 

N'uma estrofe 11111itissimo bem feita 
Já Camôes tinha dito esta piada; 
Outro uate, da mesma nomeada, 
Ao caso de d' Am111nzio agora a apeila. 

Como somos paiz de imitadores 
Tenha o gouer110 a ma.rima cautela 
Para euitar futuros dissabores, 

Não se leuante ai uma procela 
E aos nossos mais cotados trovadores 
Lhes di! na pinha conquistar Palmela J 

clamações como estas: BELMIRO. 
- Mata! -- -= 
-Lá Vem ele! atira! citos, uns vermelhos, outros côr de I." - A do poera Sevilha, no seu fo-
-l)ispan ! pulga, outros côr de piolho, aperta· goso corcel, contra a praça de Oliven-
- Miseravel! . vam o cêrco intrepidamente. 1 

Nilo n_os atrevemos a fazer o 1111111- Compreendemos e ficámos cisman- 1 
m? m?V1mento e esperámo! que na do: por que razão não teríamos dado 
pr:ime1~a estação s~ des~endasse o por aquela tropa, no nosso cornparti
m1steno, algum hornvel cnme, certa- mento'> 1 
mente, que facilmente seria descober- Só 'então reparámos que, com a 

pressa de nos metermos no comboio, ! 
viaja vamos nocompartimento dosclles, 
onde os ditos bichos eram em nume
ro diminuto, comparado com o que vi- ; 
via nas !.•• classes, desde a gréve fer- · 
roviárla. j 

l.Jimpezo do cldod~ I 

Todos os dias os jornais publicam ça, que conta conquistar em poucos 
uma estatística das multas aplicadas minutos, se não pela for ça das armas, 
pela policia aos transg1 essores das ' pela força das odes, pois que se ele 
posturas municipais, relacionando os lhe recita uma ode das suas não fica 

to. Porém, quando o comboio parou, respectivos deli tos, entre os quais se da cidade pedra sobre pedra. 
parou igualmente o barulho, cessaram lê invar iavelmente: «pejamentos e ou- ~ 2.3 -A de João Bonamra, a pé, ves-
os tiros e os gritos. tras fal tas con~eneres». tido de peregrino, contr:a Jerusalem. 

-Mataram-se: uns aos outros, pen- Era grande fineza dizerem-nos <Juais 1 Não tentará 11s armas, nnas tenciona 
sámos, sem contudo nos atrevP.rmos são essas faltas congeneres dos peja- 1 orar em assírio, primeirn1mente, depois 
a revelar o caso aos empregados da mentos, não vá qua!quer de nós come- em celtico, depo~s em nuso, etc., .em 
estação, com o natural receio de te-las sem dar por isso. . tantas quamas hnguas 1mortas se1a111 
sermos i ncomodados para averigua· \precisas para resuscitair os nossos 
ções. la vós enterrados na Palesstina e dar ba-

- Esperemos os acontecimentoP, dis- talha aos perros que se aJpoderaram do 
sémos com os nossos botões: Poetas guerreiros q.ue devia ser nosso,histrorica e recria-

Poz·se de novo o comboio em an- t1va111ente. 
demento e logo recomeçaram os rui-, · - -------------- -
dos: tiros, gritos, o diabo! E' de ha muito sabido que os porlu- A' pedrada 

- Nada, na outra estação vamos guêses não podem ver uma camisa la
vêr de <Jue se trata. Afinal, o nossol vada a ninguem, de modo que, vendo a 1 

silencio pode ter pessimas consequen-j que o poeta Gabriel de d'Annunzio agora Ultimamente Icem sido• apedrejados 
cias. vestiu em Piume (por sinal que é de com frequencia os comb~oios da linha 

Assim fizemos e eis o que presen- ,onze varas) estão cheios de im·eja e do norte, o que não é de aprovar mas 
ciámos: os passageiros, de revólver preparam-se para vestir outra igual de é cxplicavel: os apedrejnMores sào pro
em punho, e.;tavam acocorados de-:super iores dimensões. ivavelmente, ex-passageitros, indigna
baixo dos bancos, a tremerem corno Assim, estão em via de execução as dos com a porcaria dass carruagens 
varas verdes, emquanto varios exer-duas seguintes expedições: • que tcuparam. 
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O chefe da repartição: 

«Foi dlssolvido o ministcrio das subsistcm: i1111. 
sendo o pe~soal dlst rJbuido pelos outros minis
t ~ riosJ . 

-Mas em que diabo hei-de eu utilisar tanta gente? Ah/ iá sei: em pôr 
as virgulas nos o/icios,,. 


